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O objetivo do presente trabalho é informar sobre alguns pontos da cultura greco-romana e sua influência nos dias 
atuais em diversas sociedades, usando para tal fim como metodologia, a análise dos livros “A Cidade Antiga” de 
Fustel de Coulanges e “História do Direito” de Sebastião José Roque. As obras abordam a cultura romana e a grega. 
Por exemplo, o casamento, que pode ter sido a primeira instituição estabelecida pela religião. Além disso, era algo 
indubitavelmente sagrado, visto que seu propósito era a perpetuação do culto e tinha como finalidade nunca deixar a 
família se extinguir. As etapas da cerimônia eram divididas em três: primeiramente, a mulher era desligada da sua 
família pelo seu pai (que era o chefe da família); a segunda era marcada pela passagem da esposa do lar do pai para o 
do marido simulando um rapto em que ele carrega a noiva para dentro da sua casa tomando o cuidado para que os pés 
dela não encostem na soleira da porta; finalmente, terminava no lar do marido junto a sua lareira onde a noiva era 
introduzida ao fogo sagrado. No entanto, poderia ocorrer em alguns casos o divórcio (em razão de esterilidade da 
mulher), que era um mal a ser considerado, pois infeliz seria o homem que não tivesse descendentes para concretizar o 
culto. Atualmente, o casamento possuí outro significado sendo concretizado em razão da afeição e não mais para a 
continuidade dos ritos sagrados. Além disso, o divórcio nos dias de hoje ocorre com mais frequência e não tem como 
principal motivo a esterilidade. Como considerações finais percebe-se que o casamento é tão antigo como a religião 
doméstica pois um não existe sem o outro. A religião antiga demonstra que a união conjugal é algo diferente de uma 
relação de sexos e afetividade, unindo o casal pelo culto e pelas crenças. Logo, os resultados foram alcançados, 
informando com êxito sobre a cultura greco-romana e sua importância em determinados costumes.
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